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Parabéns! Você agora faz parte da maior instituição de 
ensino superior pública e gratuita de Alagoas. 
  A jornada na universidade exige muito de nós, tanto para a 
adaptação de uma extensa carga horária com seu volume de 
conteúdos acadêmicos como também na adequação, para 
aqueles que são de fora, a uma nova cidade e a criação de 
novos vínculos, pode ser algo desafiador. Porém, as 
dificuldades do estudante de medicina não se restringem a 
esse período, o que reforça a importância de sempre cuidar e 
falar sobre a nossa saúde física, mental e espiritual, a fim de 
evitar um quadro muito frequente de transtornos mentais. A 
Síndrome de Burnout por exemplo é mais conhecida no local 
de trabalho, mas não estamos imunes à exaustão, que não é 
tão facilmente reconhecida ou tratada, em primeiro lugar, por 
si só, mas também pela sua família, muitas vezes distante. O 
estresse em um nível elevado, exagerada preocupação com 
o desempenho como se não tivesse o direito de cometer erros 
e perfeccionismo, associados com a depressão pode levar ao 
suicídio. As 12 fases de desenvolvimento da síndrome são: 
  Necessidade de se afirmar ou provar ser sempre capaz; 
1. Dedicação intensificada ï com predominância da 
necessidade de fazer tudo sozinho e a qualquer hora do dia; 
2. Descaso com as necessidades pessoais. Por 
exemplo: comer, dormir, sair com os amigos começam a 
perder o sentido; 
3. Recalque de conflitos: o portador percebe que algo 

não vai bem, mas não enfrenta o problema. Quando ocorrem as 
manifestações físicas. 

4. Reinterpretação  dos  valores  ï isolamento, fuga dos conflitos. O que 
antes tinha valor, sofre desvalorização: lazer, casa, amigos, e a única 
medida da autoestima é o trabalho ou o estudo. 

5. Negação de problemas ï nessa fase os outros são completamente 
desvalorizados, tidos como incapazes ou com desempenho abaixo do 
seu. Os contatos sociais são repelidos. Cinismo e agressão são os sinais 
mais evidentes. 

6. Recolhimento e aversão a encontros sociais (anti-socialização). 
7. Mudanças evidentes de comportamento (dificuldade de aceitar certas 

brincadeiras com bom senso e bom humor). 
8. Despersonalização (evitar o diálogo e dar prioridade aos e-mails, 

mensagens, recados etc.); 
9. Vazio interior e sensação de que tudo é complicado, difícil e desgastante; 
10. Depressão ï marcas de indiferença, desesperança, exaustão. A vida 

perde o sentido; 
11. Finalmente, a Síndrome de Burnout propriamente dita, que corresponde 

ao colapso físico e mental. Esse estágio é considerado de emergência e 
a ajuda médica e psicológica tem que ser prestadas com urgência. 

Para ajudar a evitar esse mal tão comum entre nós, temos atendimento 
psicológico que pode ser marcado tanto na PROEST, no bloco de psicologia (IP), 
quanto aqui na FAMED, com Emanuel Belarmino, psicólogo responsável pelo 
atendimento aos estudantes, o que auxilia os estudantes de baixa renda e torna 



mais acessível o atendimento, visto que passamos muito 
tempo na universidade.  

Neste Manual, você encontrará informações úteis à 
sua experiência acadêmica. Mas nada como socializar para 
melhor aprender, então cada veterano é como um padrinho 
para quem chega e para o que precisar pode contar conosco! 

Esse manual tem por objetivo oferecer aos leitores 
informações úteis para quem precisa se adequar rapidamente 

a uma rotina de estudos que deve durar 12 períodos integrais 
(parece uma eternidade, mas passa voando!), 
disponibilizando ao longo informações básicas do 
funcionamento da universidade, faculdade e do hospital 
universitário, além de algumas dicas para suavizar a 
caminhada. 
  

Contato do Dr. Emanoel: 
+55 82 99813-4029 

Atendimento aos estudantes de 
segunda a sexta, das 14 às 17h. 
Atualmente, devido ao afastamento 
das atividades acadêmicas presenciais 
ele está realizando atendimento por 
vídeo chamada. 



Apresentação 
 

Esse Manual é um produto do meu Mestrado 
Profissional em Ensino na Saúde pela Universidade 
Federal de Alagoas, em parceria com alunos da 
FAMED. Assim, nossa pretensão com este material é 
oferecer aos leitores/as um suporte acadêmico e 
novas formas de visualizar e utilizar os espaços 
físicos, projetos e programas da Faculdade de 
Medicina e pró reitorias da UFAL, que acolhem, 
fortalecem e direcionam os discentes para aproveitar 
uma gama de serviços ofertados, ainda não utilizados 
na sua potencialidade. Fortalecer o processo de 
ensino-aprendizagem por meio de acolhimento e 
sugestões que possam estimular os ingressantes 
da  FAMED, estimulando novo olhar e novas 
perspectivas, que ajudem a facilitar a  inserção e 
ambientação nessa nova etapa. 

A chegada dos discentes é um período de 
muitas mudanças e quebra de paradigmas, idealizo 
que ao ter acesso a esse manual, o/a leitor/a da 

FAMED, terá com certeza mais informações para diminuir a insegurança do novo 
ciclo e adentrar em espaços e projetos que estimulam a promoção, prevenção e 
qualidade de vida do estudante e inserção em novos grupos. Enfrentar novos 
desafios e quebrar o ciclo de estresse e ansiedade, através da informação e 
interlocução com atores que ajudam a ampliar o campo de visão, enxergando 
novas possibilidades e rede de apoio para conviver em um espaço democrático, 
plural, participativo e dialógico. 

As informações contidas não são imutáveis, destaco que esse produto vai 
potencializar a parceria entre o CASH e a coordenação de medicina, para 
atualização e disponibilidade das informações nas mídias e redes de informação 
da FAMED. Entendo que os discentes buscam informações nas redes sobre o 
curso, para sentir segurança na escolha e fortalecer as potencialidades e superar 
fragilidades, uma vez que muitos não residem em Maceió e moram sozinhos. O 
manual proporciona várias possibilidades, mas é imprescindível que busquem, 
utilizem e compartilhem as possibilidades e conhecimentos disponibilizados, 
para fortalecer esse período singular que é o ingresso na graduação de 
Medicina. 

Desejo que o esforço de colaborar com os discentes ingressantes, 
juntamente com o CASH, incitem a utilização do manual, que  é um 
instrumento  colaborativo, com sugestões que estimulam inserção de novas 
habilidades, hábitos e conhecimento dos direitos  que a  Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Alagoas oferta e proporciona aos seus discentes. 
  



Para começar, algumas páginas na internet que são particularmente 
importantes:  
ǒ FAMED: 

http://www.ufal.edu.br/unidadeacademica/famed 
Página da Faculdade de Medicina (FAMED-UFAL), 

onde são disponibilizadas informações e notícias sobre 
a graduação e pós graduação, além de materiais da 
educação em saúde e saúde pública que podem 
contribuir para a formação do estudante de medicina. 
Há também a página no Facebook: @ufal.famed 

ǒ UFAL: https://ufal.br/ 
Página oficial da Universidade Federal de Alagoas 

(UFAL), onde repassa notícias diariamente sobre 
editais, parcerias, eventos, despesas e outros assuntos 
e novidades sobre tudo que ocorre em nossa 
universidade são disponibilizadas. Há ainda o perfil oficial no Facebook: 
https://www.facebook.com/ufaloficial, Instagram: @ufaloficial e Twitter: 
https://twitter.com/ufaloficial. 
ǒ Módulo Acadêmico SIE WEB: https://sistemas.ufal.br/academico 
Nesse portal é possível acompanhar o boletim, com informação de notas e 

faltas em cada disciplina ou eixo, além de campo para emitir comprovante de 
matrícula, grade curricular, históricos e certidões. Também é aqui que solicita o 
e-mail institucional e o formulário da Transpal (para renovação do Cartão Bem 
Legal Escolar, necessário para desconto na tarifa dos ônibus interurbanos). Para 
acessar esse portal é necessário aguardar um pouco após o início das aulas, 
tempo em que o pessoal do Núcleo de Tecnologia da UFAL trabalha para que 
todos tenham acesso. *Seu ñusu§rioò ® seu n¼mero de CPF e sua senha deve 
ser gerada no primeiro acesso atrav®s do link ñN«o consegue acessar sua 
contaò. Fique Ligado: Caso o e-mail cadastrado seja inválido, é necessário 
comparecer ao Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI). Ele fica no 1º andar 
da Reitoria. 
ǒ Módulo de Gestão de Atividades Acadêmicas SIGAA-UFAL: 

https://sigaa.sig.ufal.br/sigaa/?modo=classico 
Neste portal estarão disponíveis as informações sobre projetos e ações de 

extensão, bem como os certificados dessas ações. É possível também aderir ao 
Cadastro Único da PROEST, bem como pesquisar sobre as oportunidades de 
bolsa e solicitar bolsas e/ou auxílio. 
 
Contatos Úteis 
ǒ Coordenação da FAMED 

Coordenador: Prof. David Costa Buarque 

E-mail: coordenacao.med@famed.ufal.br 
Telefone: (82) 3214-1743 ï Horário de 

atendimento: 8h às 17h 

ǒ Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD): 
(82) 3214-1110 - Horário de atendimento: 
8h às 19h 

ǒ Pró-Reitoria Estudantil (PROEST): (82) 
3214-1081 - Horário de atendimento: 8h 
às 19h 
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ǒ Pró-Reitoria de Extensão (PROEX): (82) 3214-1078 - Horário de 
atendimento: 8h às 19h 

ǒ Biblioteca Central: (82) 3214-1461 - Horário de atendimento: 7h às 21:40h 
ǒ Comissão Permanente do Vestibular (COPEVE): (82)   3214-1694 / 3214-

1692 - Horário de atendimento: 8h às 19h 
ǒ Departamento de Registro e Controle Acadêmico (DRCA): (82) 3214-

1100 - Horário de atendimento: 8h às 19h 
ǒ Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI): (82) 3214-1015 - Horário de 

atendimento: 8h às 19h 
  
  



Histórico da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas 

  
Na Maceió do século XX estudar medicina só seria possível nas grandes 

capitais como Recife, Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo, o que exigia grande 
disponibilidade de recursos financeiros. Nesse período o médico pediatra 
Abelardo Duarte une-se aos colegas de profissão Ib Gatto e José Lages e iniciam 
a empreitada rumo à formação de uma faculdade de medicina em Maceió. A 
proposta foi levada em assembleia na Sociedade de Medicina de Alagoas, 
composta por 16 médicos - dentre eles Sebastião da Hora, essencial para que a 
proposta fosse aprovada. Assim, no dia 3 de maio de 1950 fundou-se a 
Faculdade de Medicina de Alagoas. 

O primeiro prédio da faculdade 
estabeleceu-se no Prado, num antigo 
quartel. Ao ser reformado ganhou 
traços neocoloniais em detrimento da 
rigidez neoclássica do quartel. Apesar 
do mau estado de conservação ainda 
é possível observar os detalhes da 
arquitetura do prédio, que possui no 
alto da entrada principal um pequeno 
nicho com bastão ladeado por uma 
serpente, símbolo da medicina. No 
interior há um pátio ajardinado, que dá 

delicadeza e torna arejado todos os ambientes do prédio. O auditório ainda 
possui as cadeiras originais e uma mesa, onde se observa a inscrição: 
Faculdade de Medicina de Alagoas; 3 de maio de 1950. Ao entrar no auditório 
logo nota-se uma pintura na qual Jesus põe a mão sobre a cabeça de uma 
criança prostrada no colo de um homem, como que dando a benção para que 
haja cura. Hoje o prédio funciona como Museu de História Natural e até o ano de 
2018 as aulas de anatomia do ICBS (Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde) 
ainda eram lá realizadas. 

O primeiro vestibular ocorreu em 1951. Foram 47 inscrições para 40 
vagas. Somente 15 deles foram aprovados. Esta turma formou-se em 1956. A 
partir de 1953 teve início a mobilização para a federalização da Faculdade, mas 
esta só veio em 1961, juntamente com a criação da Universidade Federal de 
Alagoas, graças a um movimento liderado pelo médico A. C. Simões. No entanto, 
a Faculdade de Medicina manteve-se em funcionamento no prédio original 
mesmo com a criação do novo Campus A. C. Simões da UFAL, na década de 
1970. A partir daí, a Faculdade passou a ocupar os galpões que tinham servido 
de depósitos da Petrobras no Tabuleiro do Pinto, onde está localizada 
atualmente. Ainda nos anos 70, um novo prédio na Cidade Universitária recebeu 
o curso de Medicina da Ufal. O bloco de salas de aula e laboratórios passaram 
a ser denominados Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS) e 
ganharam uma extensão em dezembro de 2014. 

O ensino médico passou por inúmeras mudanças não só em Alagoas, 
mas em todo o Brasil, sendo uma das mais contundentes em 1991, quando o 
perfil do médico muda por completo: um profissional que deveria dominar o 
conhecimento da realidade sanitária, tendo como referência o SUS e capacitado 
para atuar no mercado de trabalho como generalista e complementar sua 
especialização na pós-graduação. A partir de 2001 inicia-se o ñProjeto de 



Reestrutura­«o do Curso M®dicoò, com uma proposta de forma­«o baseada nas 
necessidades de saúde da população. O currículo de transição foi implantado 
em 2005 e as mudanças curriculares propostas foram ratificadas por alunos e 
professores, como ajuste ao conceito ampliado de saúde, às mudanças 
tecnológicas e à realidade social. Assim, o Curso de Medicina deixou de fazer 
parte do Centro de Ciências de Saúde (CSAU), junto com os demais cursos da 
área de saúde, para voltar a ser Faculdade de Medicina (FAMED). 

A importância dos personagens alagoanos que tornaram possível a 
formação da Faculdade de Medicina de Alagoas é inegável, no entanto o ensino 

da época era extremamente elitizado. 

Hoje isso é uma realidade em processo de mudança, pois com a 
introdução, por exemplo, do Exame Nacional do Ensino Médio, que aumentou o 
leque de possibilidade na escolha da universidade e com a Lei de Cotas, que 
destina 50% das vagas de instituições federais de educação para estudantes 
que cursaram o ensino médio em escolas públicas, já é possível observar maior 
diversidade socioeconômica dentre os estudantes de medicina. Tal processo 
permite a formação de médicos com maior consciência de seu papel agente de 

Figura 1: Antiga Faculdade de Medicina de Alagoas, situada no bairro do Prado, fachada 

(ao alto) e pátio interno (abaixo). Bloco da FAMED, Campus A.C Simões (abaixo). 



mudança e promotor de melhorias na saúde pública, visto que a universidade é 
intrinsecamente lugar do povo e deve, portanto, para o povo voltar-se. 

Há 68 anos a Faculdade de Medicina de Alagoas vem sendo um 
instrumento de transformação social e excelência acadêmica, através da 
formação do profissional médico para a assistência e pesquisa, voltado para a 
atenção à saúde individual e coletiva, dentro de princípios éticos, humanísticos 
e da integralidade das ações. Ao longo desses anos a nossa universidade 
passou por mudanças em sua estrutura física, grade curricular e projeto 
pedagógico. Uma dessas mudanças consistiu na elaboração do projeto 
pedagógico global da Universidade, em 1991, pela direção do então Centro de 
Ciências da Saúde (CSAU), baseada nos princípios do sistema de saúde vigente 
no país, nas recomendações da Associação Brasileira de Ensino Médico (ABEM) 
e nas condições físico-espaciais existentes. Essa mudança visou ampliar o 
domínio do médico sobre a realidade do sistema público de saúde, com 
capacidade para exercer sua função na atenção básica, como médico 
generalista e, posteriormente, complementar sua formação como médico 
especialista através da pós-graduação. 

Porém, foi perceptível a necessidade de ajustes nesse novo modelo. Por 
isso, em 2001 docentes, discentes, técnicos e representantes dos órgãos de 
classe e gestores de saúde e de alguns segmentos da sociedade reuniram-se 
no Núcleo de Ensino Médico ï NEMED, para construir um ñProjeto de 
Reestrutura­«o do Curso M®dicoò, com uma proposta de forma­«o baseada nas 
necessidades de saúde da população. Essas diretrizes para sensibilização e 
planejamento do currículo foram  implantadas em 2006. Desse modo, dentre as 
mudanças, o Colegiado de Curso e a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), 
estabeleceram, a cada bimestre, uma Semana de Acolhimento (escuta dos 
alunos), Planejamento e Capacitação docente. 

A reestruturação curricular aconteceu junto a várias mudanças dentro da 
estrutura acadêmica e administrativa da universidade, entre elas, a criação das 
Unidades Acadêmicas, em 2006, implicando numa desburocratização e 
autonomia para as atividades e decisões das faculdades. Assim, o Curso de 
Medicina deixou de fazer parte do Centro de Ciências de Saúde (CSAU), junto 
com os demais cursos da área de saúde, para voltar a ser Faculdade de 
Medicina (FAMED). 

Desde ent«o, a FAMED visa ñfornecer base de conhecimento para 
atender aos problemas básicos de saúde, formar um profissional apto a utilizar 
recursos semiológicos e terapêuticos, desenvolver o pensamento crítico do 
aluno, propiciar diferentes cenários de aprendizagem, vivenciar situações 
variadas de vida e integrar e referenciar o SUS no processo ensino-
aprendizagemò. 

O bloco da FAMED, localiza-se próximo da reitoria, abre às 7h (sete 
horas) e fecha às 19h de segunda a sexta-feira. Excepcionalmente, ele abre aos 
sábados, mas desde que haja aviso prévio pelo docente ou grupo de discentes 
solicitante. 
  

Quem somos? 

FAMED é a Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Alagoas. 
é uma Instituição com aproximadamente 70 anos de história que teve seu 
primeiro vestibular autorizado em janeiro de 1951. Temos um curso estruturado 
em um modelo único que pretende formar m®dicos que atentem para o ñconceito 



ampliado de sa¼de, ¨s mudan­as tecnol·gicas e ¨ realidade socialò. Assim, 
unindo os pilares fundamentais do ensino federal integramos a pesquisa, ensino 
e a extensão, capacitando profissionais hábeis. 
   

Missão 

ñSer p·lo de transforma­«o social e excel°ncia acad°mica, atrav®s da 
formação do profissional médico para a assistência e pesquisa, voltado para a 
atenção à saúde individual e coletiva, dentro de princípios éticos, humanísticos 
e da integralidade das ações.ò 
  

Localização 

As atividades da Faculdade de Medicina são distribuídas em dois Campi 
e quatro unidades de ensino. 
ǒ FAMED: Campus A.C. Simões, Av. Lourival Melo Mota, s/n - Tabuleiro do 

Martins, AL, 57072-900 https://goo.gl/maps/Mib89KxTih1yNKm67 
ǒ ICBS: Av. Paulo Holanda, 143 - Cidade Universitária, Maceió ï AL 

https://goo.gl/maps/q4CmsrZktTh88orS7 
ǒ ESENFAR: Av. Lourival Melo Mota, s/n - Cidade Universitária, Maceió - 

AL, 57072-900 https://goo.gl/maps/paFMAFv83JVhtyNw5 
ǒ HUPAA: Av. Lourival Melo Mota, S/N - Tabuleiro do Martins, Maceió - AL, 

57072-970 https://goo.gl/maps/u2WLdGBoZU5eXxKUA 
  
MAPA A.C. SIMÕES 

Figura 2: Mapa do Campus A. C. Simões 
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HUPAA-UFAL 

O Hospital Universitário Alberto Antunes é um empreendimento fundado 
desde 1973 de acordo com a necessidade de uma estrutura como a tal para 
manutenção dos estudos na área da saúde. Ele surgiu como resultado de um 
intercâmbio científico entre a UFAL, a Secretaria de Saúde do Estado e a 
Universidade de Harvard dos Estados Unidos, após a vinda do navio-Hospital 
SS HOPE. Para saber mais sobre sua História, visite o memorial presente no 
HUPAA. 
ǒ Térreo: Localizam-se os ambulatórios, sala para vacinação, SAME, setor 

de medicina nuclear, centro cirúrgico, centro de estudos, biblioteca virtual 
e outros setores de apoio aos serviços do Hospital. 

ǒ 2º andar:Triagem da maternidade, centro obstétrico, sala de pré parto 
ǒ 3º andar: Enfermaria pediatria e a UTI neonatal 
ǒ 4º andar: Clínica oncológica e Clínica médica. 
ǒ 5º andar: Maternidade e o alojamento conjunto neonatal 
ǒ 6º andar: Enfermaria geral 

 

Gestão da Universidade 
 
Reitor ï Josealdo Tonholo 
Vice-Reitora ï Eliane Aparecida de Holanda Cavalcanti 

Figura 3: Legenda da Figura 2 


